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Proprietários têm até o dia 27 de abril para aferir os taxímetros nas oficinas credenciadas
pelo Ipem. O agendamento deve ser realizado no site do órgão, e a multa para o taxista
que for autuado por trafegar sem a aferição em dia é de R$ 500. A Folha do Motorista tem
recebido inúmeros contatos de taxistas preocupados com a vistoria, que vai retirar da
praça carros com mais de seis anos de uso. Pág. 02

Vistoria

da SMTR

tem início

 com o

calendário

do Ipem

As imagens captadas pela
câmera de segurança são
transmitidas em tempo
real para uma central,
e não ficam armazena-
das dentro do veícu-
lo, proporcionando
mais segurança. Mes-
mo que o táxi seja rou-
bado ou destruído, a
imagem já estará registra-
da. Pág. 12

Câmeras nos táxis

 inibem assaltos

Uma linha na Folha do Motorista dá mais resultado do que páginas em outros jornais. Fale conosco:

folhadomotorista@uol.com.br/ (21) 2252-6071/ 2242-8550

Os taxistas que não se enquadrarem nas novas regras do
Código de Disciplina, que irá retirar de circulação carros
com mais de seis anos de uso, não terão suas autonomias
renovadas. Por isso, não perca tempo e adquira seu veícu-
lo zero quilômetro. Consulte os anunciantes da Folha do
Motorista. Pág. 14

Carro 0 km

garante

segurança ao

passageiro

QUER VENDER OU COMPRAR? ANUNCIE NA FOLHA DO MOTORISTA!

Foto: Cláudio Rangel

Foto: Mario Sergio de Almeida

Foto: Divulgação
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O Instituto de Pesos e Medidas

do Rio de Janeiro (Ipem-RJ) divul-

gou a tabela para a aferição de taxí-

metros da capital fluminense. A me-

dida foi determinada pela Portaria

691 de 23 de fevereiro de 2015 e

publicada no dia 3 de março no Di-

ário Oficial do Estado. Inicialmente,

o órgão havia anunciado que fiscali-

zaria os táxis com menos de seis anos

de uso, a contar da data de fabrica-

ção. Um dia depois, nova portaria

suspendeu a exigência. Profissionais

do setor dizem que esta fiscalização cabe

à SMTR, e não, aos relojoeiros.

A atualização da tarifa deve ser

realizada entre os dias 09 de março

e 27 de abril nas oficinas

credenciadas ao IPEM-RJ. O

agendamento deve ser realizado no

Proprietários tem até o dia 27 de abril para aferir
taxímetros nas oficinas credenciadas

Instituto de Pesos e Medidas volta atrás e deixa de fiscalizar carros antigos. SMTR mantém exigência

site do órgão, www.ipem.rj.gov.br. No

site o taxista também pode emitir a Guia

de Recolhimento da União no valor de

R$ 37,50.

Segundo o presidente do IPEM-

RJ, Marcus Von Seehausen o taxista

precisa apresentar todos os documen-

tos solicitados:

“Pedimos que estejam com todos

os documentos em mãos para que a

verificação seja realizada na data

marcada, e, assim, não prejudique o

andamento dos serviços e a rotina dos

taxistas”, explicou.

A multa para o taxista que for autu-

ado por trafegar sem a avaliação

metrológica no prazo estabelecido

é de R$ 500,00. Porém, o mesmo

tem até 10 dias para apresentar defe-

sa ao órgão.

Documentação necessária: (Fonte: Ipem-RJ)
- Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo junto ao DETRAN

- Carteira de Habilitação do taxista

- Certificado de segurança veicular

- Comprovante de Residência

- Certificado da última verificação do taxímetro

- GRU quitada e cartão de permissionário junto a SMTR

- Comprovante do agendamento

Calendário para ida aos relojoeiros:

Foto: Cláudio Rangel

09/03/2015 a 17/03/2015 placas com final 0-1

18/03/2015 a 26/03/2015 placas com final 2-3

27/03/2015 a 06/04/2015 placas com final 4-5

07/04/2015 a 15/04/2015 placas com final 6-7

16/04/2015 a 27/04/2015 placas com final 8-9 

Calendário de Verificação Metrológica junto ao IPEM-RJ: 

10/03/2015 a 27/03/2015 placas com final 0

30/03/2015 a 17/04/2015 placas com final 1

20/04/2015 a 08/05/2015 placas com final 2

11/05/2015 a 29/05/2015 placas com final 3

01/06/2015 a 23/06/2015 placas com final 4

24/06/2015 a 14/07/2015 placas com final 5

15/07/2015 a 04/08/2015 placas com final 6

05/08/2015 a 25/08/2015 placas com final 7

26/08/2015 a 16/09/2015 placas com final 8

17/09/2015 a 08/10/2015 placas com final 9
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Cooperativa Bangu Táxi Service festeja o seu 13º
aniversário completando um ano de sucesso

Felipe Silva Deplan, diretor presi-
dente da Bangu Táxi Service, Pedro
Afonso de Moura, diretor operacional
e Celso Alves, diretor do CED, afir-
mam: depois de 13 anos de atividade,
a Bangu Táxi Service é a maior e me-
lhor cooperativa de táxi da região. A
frota conta com 120 carros e sede pró-
pria. Atendendo principalmente ao
shopping local, e aos bairros de Bangu,
Realengo, Padre Miguel, Jabour,
Santíssimo, com mais de 35 mil corri-
das mensais no sistema GPS.

Dia 18 de março, a cooperativa faz
aniversário. Fundada em 2002, no Par-
que Leopoldina, mudou-se logo em
seguida para a sede própria, em Bangu.
O diretor presidente lembra as con-
quistas dos taxistas locais:

“Criamos agora aplicativo próprio
para atender aos clientes. Isso dá agi-
lidade. Aceitamos cartões e o taxíme-
tro é acionado no local. Nossa cliente-
la é basicamente composta por mora-
dores da região”, disse.

Felipe revela que trabalhar nos bair-
ros adjacentes a Bangu é muito bom:

“O trânsito nesses bairros é bom e

Grupo cria aplicativo próprio para atender melhor aos seus clientes

temos bastantes clientes. Para nós mo-
toristas é muito bom trabalhar no bair-
ro. A renda diária está na faixa de R$
300,00 para motorista que trabalha 12
horas por dia. Além do mais, trabalhar
perto de casa possibilita almoçar no pró-
prio lar”, revela.

A cooperativa funciona 24 horas
ininterruptas por dia. Destaque para os
Pontos de apoio noturnos, próximos à
Avenida Brasil.

“Graças a Deus, a Bangu tem esta-
bilidade. Mesmo com a concorrência
dos aplicativos conseguimos manter
nossos clientes”, explica Felipe.

Para disputar com os aplicativos, a
Bangu Service usou muita divulgação,
fidelização dos clientes e a manutenção
de um alto padrão de atendimento. E,
para isso, seus taxistas procuram man-
ter carros novos:

“A Bangu é uma das cooperativas
com melhor qualidade de carros. Temos
quatro Corollas, Honda, muitas Spins,
Cobalts, temos alguns carros 2011.
Estamos sempre renovando. O veículo
mais velho é de 2010. Estamos sempre
renovando”, diz o presidente.

O diretor operacional Pedro Afonso
confirma que a cooperativa tem em
média 35 mil corridas:

“Procuramos melhorar o atendimen-
to e ver os pontos fracos. Tudo isso para
garantir qualidade no serviço. Usamos
o sistema de GPS e PDA. O funciona-
mento é 100%”, explicou.

Celso Alves defende que os pontos
de apoio não podem ser descartados
pela cooperativa. Eles funcionam tam-
bém como propaganda do serviço.

“Apesar da tecnologia, não pode-
mos perder quem gerou o serviço de
táxi. O cliente de rua. Os pontos em

clínicas e outros locais não podem fi-
car abandonados. E é forma de propa-
ganda”, disse.

Pedro Afonso lembra que os
aplicativos foram um problema quan-
do surgiram. Eles conseguiam atender
a população de um modo mais rápido
do que a cooperativa. Com um traba-
lho de qualidade, a Bangu service me-
lhorou o serviço e passou a atender a
velocidades idênticas a dos aplicativos.

“Reduzimos o tempo de atendimen-
to justamente para combater o
aplicativo. E estamos conseguindo”,
concluiu o diretor de Operações.

Foto: Cláudio Rangel
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A Secretaria Municipal de Trans-

portes (SMTR) iniciou no dia 9 de

março as vistorias dos cerca de 33 mil

táxis que operam na cidade do Rio de

Janeiro. Nos dois primeiros dias fo-

ram vistoriados 183 automóveis com

placas terminadas em zero Até o final

do ano, 100% da frota terá que ser

renovada e equipada com taxímetros

com impressora.

As vistorias de todos os táxis ter-

minam no dia 23 de dezembro. Entre

os requisitos indispensáveis para a re-

alização da vistoria anual estão a qui-

tação de multas existentes e a en-

trega do comprovante de pagamen-

to do DARM. Os operadores têm

de apresentar ainda certificado de

desinsetização contra vetores e

pragas urbanas.

Os taxistas devem ter também o

certificado de aferição do taxímetro e

Prefeitura do Rio de Janeiro

quer renovar toda a frota de

táxis até o final de 2015
SMTR exige veículos novos e taxímetros com

impressora na vistoria anual

impressora, que será cobrada pela

1ª vez desde a publicação do Códi-

go Disciplinar em 2013. O obje-

tivo é garantir mais segurança

para a população e melhorar o

padrão dos táxis na cidade para

as Olimpíadas de 2016.

Vida útil dos táxis

Além disso, veículos com seis

anos ou mais de vida útil terão de

ser trocados para a realização da

vistoria de 2015. Com isso, até

dezembro desse ano, 100% da fro-

ta de táxis da cidade do Rio esta-

rão dentro da vida útil estabelecida

por decreto municipal.

Veja o calendário de Vistoria de

Táxis publicada com a Resolução

SMTR nº 2545 de 20 de fevereiro

de 2015:

(fonte: SMTR)

Nem o táxi voador de Korben Dallas – personagem vivido pelo ator Bruce
Willis no filme “O Quinto Elemento” – apresenta tanta tecnologia. O aplicativo
de caronas remuneradas Uber anunciou que desenvolve pesquisas para a cri-
ação e montagem de veículos que operam sem motoristas. Mesmo com as
reclamações de taxistas de todo o mundo, os investidores deste sistema pros-
seguem sem efetivamente serem parados.

Em março de 2015, uma gravação lançada nas redes sociais deixava a
entender que os aplicativos de carona remunerada são poderosos a ponto de
evitar apreensões e multas. Tudo por conta de hábeis advogados. Na ficção
cinematográfica, Bruce Willis cortava uma volta para se livrar da fiscalização
no ano de 2263.

Por detrás das ações deste grupo empresarial está a exploração do trans-
porte de passageiros sem a regulamentação necessária. Se a gravação anôni-
ma de um motorista dizendo que a empresa está pronta para tirar dos depósi-
tos qualquer veículo de operador ilegal pego na fiscalização for correta os
taxistas terão um longo trabalho pela frente.

O principal deles será a representatividade. Há anos os taxistas tentam criar
organizações representativas. No Rio de Janeiro, a rejeição ao sindicato da
categoria é grande. Por outro lado, a tentativa de criação de outras entidades
esbarra nos desentendimentos e conflitos de interesses presentes nas assembleias
de criação.

Este quadro de divisão da categoria é prejudicial para os próprios taxistas.
São várias organizações e associações tentando a modo próprio resolver os
problemas da atividade. Com isso, piratas do asfalto ampliam espaço sem
serem importunados. Influenciam representantes públicos e tiram do taxista o
direito ao livre trabalho.

Enquanto os taxistas discutem e trocam divergências, os hotéis e pontos turís-
ticos estão cada vez mais sendo ocupados por veículos não credenciados pela
Prefeitura. As ações do Poder Público são tímidas. O problema se agrava.

Existem, sim, ações positivas. Algumas cooperativas buscam melhoria do
serviço como forma de combater a pirataria de luxo. Há tentativas de reorga-
nização de entidades por parte desses motoristas de táxi. O trabalho é grande
e desgastante, mas muitos alimentam vontade de prosseguir, mesmo com os
obstáculos.

Como no filme O Quinto Elemento, o Grande Mal se aproxima da catego-
ria. Não mais silenciosamente. Mas a fragilidade das organizações de taxistas
é o ponto fraco que pode fazer com que esta história tenha um final infeliz, pelo
menos para a categoria. A não ser que uma nova postura profissional tome
conta da praça carioca.

Falta de representatividade
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Taxistas reestruturam federação
 e buscam fortalecimento político

A Federação das Cooperativas e

Associações de Táxi do Rio de Ja-

neiro (Fecaperj) elegeu a nova dire-

toria no dia 25 de fevereiro em

assembleia realizada na sede da

Coopnorte. José Augusto Pacheco foi

eleito presidente; Severino Vicente o

vice-presidente; Ubiratan Fernandes

o superintendente; Antônio Pascal

como secretário-geral. Para o con-

selho fiscal, foram eleitos os taxistas

Marcos Lorenz, Marcos Bezerra e

Nilton Cruz.

No dia 11 de março, a entidade

realizou o Primeiro Fórum Unificado

em conjunto com Organizações das

Cooperativas do Brasil no Rio de Ja-

neiro (OCB) e o Conselho Regional

dos Taxistas (CRT). As entidades

definiram metas de ação, como a as-

sistência ao taxista de modo geral e o

Fórum reúne representantes da  Fecaperj, OCB

 e CRT e define metas de trabalho

combate à pirataria no setor.

José Augusto diz que a entidade

busca fortalecer a representatividade

da categoria junto aos meios políticos:

“O resultado pratico de nosso

fórum foi a reestruturação da Federa-

ção na busca de trabalho conjunto com

a OCB e com o CRT. Ao longo do

tempo, sentimos falta de

representatividade para procurar apoio

político”, disse.

Um dos pontos em debate foi o

efeito no setor provocado pelos

aplicativos de carona remunerada:

“Não costumo falar que o aplicativo

é um mal. A estrutura é de empresa que

está utilizando o motorista auxiliar para

um serviço desvirtuado da cooperati-

va ou de uma associação. Nós paga-

mos impostos, temos estrutura pesa-

da, damos empregos, em

contrapartida, essas outras entidades

utilizam o serviço de forma inadequa-

da e não transparente. Se tem que ha-

ver concorrência, ela tem que ser leal.

Não uma forma como se fosse um “ca-

melô” do táxi”, disse.

Segundo o seu presidente, a Fecaperj

está se reestruturando para buscar apoio

da categoria como um todo:

“Primeiro, vamos trabalhar para que

as cooperativas voltem para a

Fecaperj. Em um segundo momento,

vamos buscar apoio político. Temos

dificuldades que não estão sendo ob-

servadas. As autoridades tem que ter

certos cuidados. Isso beneficiará toda

a classe dos taxistas. Temos que bus-

car meios de manter o taxista con-

fortável dentro de uma entidade que

lhe represente – a cooperativa. E ela

dentro de outra entidade que faça

valer seus direitos”, concluiu.

Foto: Cláudio Rangel
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Unificação das vistorias em todo Estado tramita
na Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro

Projeto de lei 2095/13 que unifica

todos os serviços de agendamento de

vistoria de veículos retorna à pauta da

Assembleia Legislativa do Rio de Ja-

neiro. Em março deste ano, o texto

tramita na Comissão de Constituição

e Justiça e o relator deputado André

Lazaroni (PMDB) tem até o dia 19

de março para emitir o parecer.

A medida é um pedido dos taxistas,

que perdem tempo em vistorias dife-

rentes durante o ano. O autor do pro-

jeto é o deputado Dionísio Lins (PP)

e, se aprovado, o governo do Estado

e os municípios terão que emitir ca-

lendário único de vistoria, facilitando

a vida de taxistas e motoristas do

transporte de passageiros em geral.

“A proposta é um anseio dos inú-

meros motoristas de veículos cujo

procedimento de vistoria, depende de

vários órgãos. Por exemplo, vejamos

Proposta é possibilitar as vistorias do Detran, Ipem e municipais em um único dia

um veículo que possua placa final

0 e necessite de vistorias do

DETRAN, do IPEM e da Secre-

taria Municipal de Transportes. O

primeiro órgão possui calendário

de tabelas com vistorias, para pla-

cas 0 a 9, até o dia 30 de junho, a

secretaria municipal de Transpor-

tes emite calendário com data ini-

cial dia 13/02 até 01/03 e assim

por diante. Em inúmeras circuns-

tâncias, temos a situação de um

veículo realizar uma vistoria por

determinado órgão, estar qui-

te com todas as suas obriga-

ções mas, mesmo assim, estar

junto ao DETRAN-RJ com

multas e pendências. Sob esta

égide, continua o referido veículo circulando em nosso Estado”, justificou o deputado Dionísio Lins.

Este ano, um projeto semelhante de autoria do deputado Carlos Osório (PMDB) foi apresentado à

ALERJ. Como já havia uma proposta em tramitação, o novo texto foi anexado ao projeto anterior, conforme

norma da Assembleia.

Foto: Divulgação
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Taxistas cariocas realizam confraternização com futebol e churrasco em Piraí

Os taxistas do grupo Fim-de-
carreira voltaram a campo depois das
festas carnavalescas. A confraterniza-
ção ocorreu no dia primeiro de março,
no Estádio do Rodoviário de Piraí, reu-
nindo familiares e amigos. No campo,
o time fez bonito. Derrotou a equipe
local de virada por 4 a 2.

Como de costume, ao final do
jogo, o grupo promoveu um churrasco
regado a cerveja do bar da Sílvia, sem-
pre solícita com os visitantes.

O taxista Juarez Guimarães, de-
pois de reclamar muito, elogiou a atu-

Fim-de-carreira Futebol Clube reúne amigos e aplicam goleada em equipe local
ação dos companheiros. O time estava
perdendo por 2 gols no final do primeiro tem-
po. A virada se deu na etapa seguinte.

“O juiz foi muito ruim e prejudi-
cou os dois times. Mas felizmente, vira-
mos o jogo no segundo tempo, quando
tudo parecia perdido. Apesar do time
estar mal, melhorou durante o se-
gundo tempo e goleamos numa vira-
da sensacional. Parabéns a todos os
jogadores  e  ao técnico Car los
Henrique, que teve paciência para
agir na hora certa”, disse.

O time estreou seis jogadores e

atuou com o goleiro
Claudemir, os zagueiros
Juarez, Alexandre, Bubu,
Duel, Fábio DRD, Felipe,
Fábio Oliveira, Leonardo,
Fábio Guimarães, Bruno, Pei-
xe, João, Braem, Renê e caio.
Os artilheiros foram Fábio
Oliveira, Felipe, Bruno Impe-
rador e Duel.

No próximo jogo, o
Fim-de-carreira vai estrear
novo uniforme, oferecido pelo
alemão, da Point 191.

Foto: Cláudio Rangel
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Tenha mais segurança com uma
câmera de segurança em seu táxi

Câmeras para táxis:

tecnologia aliada da segurança

Pensando em proporcionar mais
tranquilidade para toda categoria
Salomão Pereira, em parceria com a
empresa de tecnologia Cerruns, ide-
alizou a câmera de segurança para
táxis. “Eu pensei em um equipamento
simples, barato e acessível para to-
dos os taxistas. A ideia é inibir a ação
do bandido, e evitar a concretização
do assalto”, lembrou Salomão.

Em setembro de 2013 os primei-
ros taxistas instalaram a câmera, e
desde então não sofreram nenhum
tipo de violência. Salomão tem cer-
teza de que a câmera de segurança
está cumprindo o seu papel, que
é o de proteger os profissionais
da praça. “Se a vida de um só
taxista foi poupada pela câmera
de segurança, meu dever foi cum-

prido”, comemora.
Diferente dos chamados DVRs vei-

culares, que armazenam as imagens
dentro do próprio equipamento, as
imagens captadas pela câmera de se-
gurança são transmitidas em tempo real
para uma central, e não ficam armaze-
nadas dentro do veículo, proporcio-
nando mais segurança. Mesmo que o
táxi seja roubado ou destruído, a ima-
gem já estará registrada.

Todos os táxis equipados com a
câmera possuem um selo que informa
os passageiros sobre a filmagem: “Esse
veículo está sendo monitorado, com
imagens transmitidas para uma central”.
Com isso, uma pessoa mal intenciona-
da desistirá de cometer o crime ao sa-
ber que seu rosto será identificado com
facilidade.

Estamos cadastrando oficinas especializadas em taxímetros de todo o Bra-
sil para a ampliação de nossos centros de instalação.

Entre em contato: 11 5575-2653

Custo da instalação: R$ 250 - parcelado em três vezes sem juros.

Custo mensal de armazenamento das imagens - R$ 45.

Foto: Mario Sergio de Almeida



FOLHA DO MOTORISTA/RIO Página 13de 16/03 a 05 de abril de 2015



de 16/03 a 05 de abril de 2015 Página 14 FOLHA DO MOTORISTA/RIO

MALA AZUL NO TÁXI

Tel: 021 9-6475-4907

MALA AZUL NO TÁXI
Sou dentista e deixei uma mala azul cheia de instrumentos de

trabalho na mala de um taxi, hoje 05/03/15 em torno de

12:00h, no trajeto entre Anibal de Mendonça e Farme de

Amoedo em Ipanema.

PEÇO AO MOTORISTA A GENTILEZA DE ENTRAR EM

CONTATO PARA ME DEVOLVER A MALA. MUITOS

SORRISOS AGRADECEM.

BOA RECOMPENSA !!!

Os taxistas que não se enqua-
drarem nas novas regras do Có-
digo de Disciplina, que irá retirar
de circulação carros com mais de
seis anos de uso, não terão suas
autonomias renovadas. Por isso,
não perca tempo e adquira seu
veículo novo.

Ao decidir pela compra de seu
zero quilômetro consul te  os
anunciantes da Folha do Mo-
torista. Essas empresas privile-
giam a categoria, possuem um
atendimento diferenciado e mere-
cem sua confiança.

Aproveite as isenções

de impostos

e o financiamento pelo FAT

As isenções de IPI (Imposto

Carro 0 km garante
segurança ao passageiro

Consulte os anunciantes

da Folha do Motorista

sobre Produto Industrializado) e
ICMS (Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços) são um
facilitador na troca do veículo usa-
do por um novo. O percentual de
desconto varia de acordo com o
modelo escolhido, mas só é con-
cedido se a compra for realizada
diretamente nas concessionárias.

A linha de crédito especial FAT
Taxista, para aquisição de carros
com recursos do Fundo de Ampa-
ro ao Trabalhador (FAT), está ati-
va. O crédito possibilita o financi-
amento de até 90% do valor de ve-
ículos novos de fabricação nacio-
nal, respeitando o teto de R$ 60
mil. O prazo para o pagamento
pode ser de até 60 meses, com três

meses de carência.
A taxa de juros de 4% ao ano e a isenção de IOF (Imposto sobre

Operações Financeiras) são o diferencial do FAT Taxista. O Banco do
Brasil detém a exclusividade desse tipo de financiamento.

Foto: Divulgação

O presidente do Instituto de Pe-
sos e Medidas do Estado do Rio de
Janeiro (IPEM-RJ), Marcus von
Seehausen, reuniu-se com represen-
tantes da Associação dos Taxistas de
Petrópolis (Astape) no início de mar-

Táxis de Petrópolis terão
taxímetros atualizados em 2015

Medida visa por fim ao uso de tabelas de valores de corridas

Foto: Divulgação

ço e aceitou as reclamações da cate-
goria. Ainda este ano, a tabela com os
valores das corridas de táxi deixarão
de existir.

A cidade conta com cerca de 535
taxistas. A medida ai beneficiar, tanto

profissionais, quanto passageiros:
“Assim que a Prefeitura de

Petrópolis publicar o valor do reajus-
te, atenderemos de imediato os taxistas
para que a ocorra a atualização da ta-
rifa dos taxis nas ofici-
nas credenciadas.
É uma maneira
de garantirmos
mais segurança
aos usuários e
facilitar o traba-
lho da classe”,
explicou o presi-
dente Marcus von
Seehausen após ou-
vir atentamente a solici-
tação dos taxistas.

De acordo com o vice-presidente
da Astape, Evandro José de Olivei-
ra, a retirada da tabela é uma con-
quista não só dos taxistas, mas
como de todos os petropolitanos

que utilizam o serviço:
“Sabemos que existem pessoas de

má fé que adulteram o valor da tabe-
la ou falam para o passageiro o valor
errado. Com a mudança, os passa-

geiros terão o valor exato no taxíme-
tro”, explicou Evandro, acrescentan-
do que, algumas vezes, a tabela atra-
palhava o andamento do serviço e
fazia o taxista perder tempo. (Com
informações do IPEM-RJ)
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 Assistência 24 horas é a me-
lhor forma de se prevenir, ter tran-
qüilidade e conforto caso o seu
veiculo tenha alguma pane ou so-
fra um acidente. Para você que não
tem seguro do seu veiculo por ape-
nas R$ 0,75 centavos ao dia seu
carro tem cobertura nacional para
guincho, chaveiro 24 horas, pane
seca, pane elétrica, pane mecâni-
ca e troca de pneus etc.

 Não fique sem cobertura para o
seu veiculo,mesmo quem não quer ou
não pode contratar um seguro preci-
sa se precaver contra surpresas
indesejadas. Atualmente uma guincha-
da particular não sai por menos de R$
150,00 reais isso nos grandes centros,
em rodovias o valor sabe para R$

ASSISTÊNCIA 24 HORAS A
MELHOR  OPÇÃO PARA

QUEM NÃO TEM SEGURO
250,00 chegando até a R$ 300,00 reais
e o pior, você precisa desembolsar esse
valor em dinheiro e na hora.

Contratando o serviço de guincho
oferecido pela GNC Seguros, por
apenas R$ 0,75 centavos ao dia você
tem proteção durante os 365 dias

do ano  para qualquer tipo de pane

que venha apresentar no veículo.

Não deixe acontecer para tomar as

providencias, tenha a assistência
24 horas da GNC Seguros.

 Aceitamos táxis, veículos de passeio
e utilitário sem a necessidade de vis-
toria prévia. Tudo isso com rapidez
eficiência e qualidade em qualquer
lugar do Pais. A GNC Seguros esta
há mais de 10 anos no mercado de
seguros e assistência 24 horas sempre

oferecendo serviços de qualidade.
 Venha para a GNC Seguros e com-

prove a rapidez, eficiência e o compro-
metimento de nosso atendimento.

 Contratação do serviço de As-

sistência 24 horas pelo fone: (11)
5572-3000,  whatsapp:  (11) 96069-
2455  Nextel 84*90814 ou em nosso
site: www.gncseguros.com.br em até
12 vezes no cartão de credito.
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 Em 04 de fevereiro o presiden-
te do Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas de Táxis no Estado
de São Paulo (Simtetaxis), Antô-
nio Matias, juntamente com outros
sindicalistas, se reuniram com o
presidente da Confederação dos
Trabalhadores em Transportes Ter-
restres (CNTTT), Omar José Go-
mes, em Brasília. Em pauta, a proi-
bição do aplicativo Uber.

No encontro foram tratados te-
mas como a falta de segurança para
os usuários desse tipo de transpor-
te irregular, a concorrência desleal
(já que os motoristas do Uber não
pagam impostos como os taxistas
regularizados), e o desrespeito à lei
12.468/11, que regulamentou a pro-
fissão de taxista no país.

Reunião em Brasília
pede o fim do Uber

Sindicalistas enviam ofício ao Ministério da Justiça

cobrando providências contra o transporte clandestino

Como resultado do encontro
foi enviado um ofício ao Secretá-
rio Executivo do Ministério da Jus-

Ofício/ CNTTT nº 006/2015

Ao Excelentíssimo Senhor

Secretário Executivo do Ministério da Justiça

Marivaldo de Castro Pereira

Ref. Solicitação de retirada do aplicativo Uber – Urgente

A Confederação Nacional dos Trabalhadores em Transportes Terrestres – CNTTT, legítima representante do segmento dos

trabalhadores rodoviários, ferroviários e metroviários, com 12 federações filiadas e 334 sindicatos vinculados, responsável pelo

transporte de cargas e passageiros no país, vem através deste expor e requerer a retirada do Aplicativo Uber disponibilizado pelo

Google, pelo que se segue.

O aplicativo Uber possibilita conectar pessoas a motoristas que oferecem transporte remunerado de passageiros em

carros particulares, privados e não autorizados. O passageiro se cadastra no aplicativo e informa os dados do seu cartão

de crédito ou de uma conta PayPal, únicas formas de pagamento possíveis, em seguida informa o local onde está aguar-

dando e solicita atendimento por um carro cadastrado no aplicativo, sendo que, os motoristas não são profissionais, os

veículos não passam por vistoria técnica e fiscalização periódica obrigatória no Detran.

Diante do exposto, solicitamos o empenho desse Ministério em determinar a imediata retirada do aplicativo Uber dos servidores

da Internet (Google), uma vez que infringe as Leis Municipais nº 7.329/69; 15.676/12; Leis Federais nº 12.468/11; 9.503/97, conforme

cópia anexa do processo administrativo nº 2014-0.227.265-7 em trâmite do DTP do SPtrans.

Sendo o que se apresenta para o momento, reiteramos nossos votos de elevada estima e consideração.

Omar José Gomes

Presidente da CNTTT

tiça, Marivaldo de Castro Pereira,
solicitando a retirada do aplicativo
Uber da Internet. O documento foi

assinado pelo presidente da
CNTTT, Omar José Gomes, que
se posicionou a favor dos taxistas.
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Creme:

900 g de chocolate branco picado
2 embalagens de creme de leite (400
g)
½ xícara (chá) de champanhe ou es-
pumante branco seco

Calda:

250 g de framboesa
200 g de amora
100 g de mirtillo (blueberry)
suco de 1 limão
½ xícara (chá) de açúcar

Montagem:

1 ½ embalagem de biscoito Maizena
(300 g)
250 ml de creme de leite fresco
2 colheres (sopa) de açúcar
100 g de chocolate branco em raspas

Pavê de chocolate branco
e frutas vermelhas

Creme: coloque o chocolate em um
refratário, junte o creme de leite e leve
ao micro-ondas, potência média, por
4 minutos, mexendo na metade do
tempo. Misture o champanhe, cubra
com filme-plástico e leve à geladeira
por 1 hora.
Calda: em uma panela coloque a fram-
boesa, a amora, o suco de limão e o
açúcar. Leve ao fogo baixo e deixe
ferver por 5 minutos, mexendo ape-
nas para misturar. Aumente o fogo,
acrescente os mirtillos e deixe por mais
5 minutos. Deixe esfriar.
Montagem: em um refratário retangu-
lar grande alterne camadas de biscoi-
tos, creme de chocolate, biscoitos e
calda de frutas vermelhas. Termine
com o creme de chocolate. Bata o
creme de leite com açúcar até o pon-
to de chantilly, espalhe sobre o pavê
e polvilhe chocolate.

A professora pergunta para o Joãozinho:

Joãozinho, quanto é um menos um?

Não sei, professora.

Bom, vou dar um exemplo: eu tenho uma manga,

mas se eu como essa manga, o que sobra?

O caroço, professora.
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